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Processo seletivo 02/2024: Inscrições, provas 
e detalhes importantes

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coelho 
anuncia a abertura das 
inscrições para o Processo 
Seletivo nº 02/2024, com 

início nesta quinta-feira, 11 
de abril a partir das 7 horas, 
até segunda-feira, 22 de 
abril com encerramento 
as 23:59 horas, estando o 

candidato isento do pag-
amento de qualquer taxa.

Estas vagas destinam-se 
a atender às demandas do 
Município, visando o inter-

esse público durante o ano 
de 2024, com um contrato 
de no máximo 12 meses, 
conforme as regras da CLT.

O preenchimento do 

formulário de inscrição 
deverá ocorrer de acordo 
com cada opção de cargo 
escolhido. Acesse a página 
na internet por meio do 

link: https://pmec.sp.gov.
br/, ou a página oficial do 
Facebook https://www.
facebook.com/prefeitu-
raec.
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Continuidade da obra de 
concretagem do calçamento 

no bairro jardim do lago

Flagrante de furto a 
residência em Engenheiro 
Coelho resulta na prisão de 

dois indivíduos

Baile do Havaí para o 
grupo da terceira idade!

Oficina de unhas 
artísticas!
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A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio 
da Assistência Social, at-
ravés do CRAS (Centro de 
Referência da Assistência 
Social) e do serviço de 
convivência e fortaleci-

mento de vínculo, abre as 
inscrições para a Oficina 
de Unhas Artísticas. Nes-
ta quarta-feira, dia 10/04, 
serão disponibilizadas 10 
vagas.

Pré-requisitos: Idade 

mínima de 16 anos e esco-
laridade mínima: ensino 
fundamental incompleto. 
As aulas serão realizadas 
no CRAS no período da 
tarde, com carga horária 
de 21 horas.

Na tarde do dia 8 de 
abril, a tranquilidade 
de uma residência em 
Engenheiro Coelho foi 
interrompida por um 
flagrante de furto. Dois 
indivíduos, identifica-
dos como J. S. C, de 18 
anos, e E. D. J, de 25 
anos, foram presos pela 
equipe policial em pa-
trulhamento na região.

O incidente teve iní-
cio quando a equipe em 
patrulhamento avistou 
os dois indivíduos pu-
lando o muro da resi-
dência em questão, car-
regando consigo uma 
sacola. Agindo rapida-
mente, os policiais pro-
cederam com a abor-
dagem, encontrando 
uma pequena porção de 
droga análoga ao Crack 
com um dos suspeitos. 

Música e muita di-
versão marcaram uma 
noite incrível para o Gru-
po da Terceira Idade. 
O Baile do Havaí ocor-
reu no sábado, dia 06 
de abril, com início às 
sete da noite no salão 

Paroquial, que recebeu 
uma decoração típica ha-
vaiana cuidadosamente 
preparada pela equipe da 
Assistência Social e pelo 
Fundo Social. Houve um 
painel de entrada para 
fotografias, uma linda 

mesa com frutas típicas 
e bartenders preparan-
do diversos coquetéis 
de frutas não alcoólicos. 
Para complementar, foi 
servida uma deliciosa 
comida de boteco nas 
mesas.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho acom-
panhou, na manhã de 
sábado (06/04), a con-
tinuidade de mais uma 
etapa da concretagem 
da calçada no bairro 

Jardim do Lago, próx-
imo ao Lago do Forner.

O local onde a calça-
da está sendo construí-
da foi aterrado, com-
pactado e recebeu brita 
na base. Em seguida, 

foi demarcado com es-
tacas e sarrafos. Na se-
quência, foi colocada 
malha de ferro e, com 
o auxílio do caminhão, 
o concreto usinado foi 
despejado.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Compromisso com os povos indígenas

Opacidade moral

Precisamos mesmo de tantas leis?

Por: Mary Cristiane

O Dia dos Povos In-
dígenas, celebrado no 
Brasil em 19 de abril, 
funciona como uma 
oportunidade de re-
flexão sobre os desa-
fios enfrentados por 
essas comunidades e 
um alerta para a ren-
ovação do compromisso 
com os direitos delas. 
A complexa dialética 
entre a necessidade de 
leis para proteger esses 
direitos e a persistência 
das violações é um tema 
central neste contexto.

Portanto ressalta-se 
a importância de não 
apenas ter leis,  mas 
também de garantir a 

implementação efetiva 
e aplicação justa. Di-
ante desse cenário, a 
Declaração das Nações 
Unidas sobre os Direit-
os dos Povos Indígenas, 
emitida em 2008 no 
Rio de Janeiro, foi um 
marco importante. Mas, 
o fato de ainda haver 
invasões nas reservas 
demarcadas levanta in-
dagações sobre a eficá-
cia das autoridades em 
proteger essas áreas e 
garantir o respeito aos 
direitos dos povos in-
dígenas. Existem falhas 
no sistema de proteção 
e aplicação da lei?

É  e v i d e n t e  q u e  a 
decadência moral e a 
supremacia branca per-

sistem e a injustiça so-
cial continua a afetar 
as comunidades indíge-
nas. A concentração de 
poder nas mãos daque-
les que defendem políti-
cas discriminatórias e 
racistas é uma realidade 
preocupante que deve 
ser  enfrentada  com 
ações concretas para 
promover a igualdade 
e a justiça para todos. 
Para  reaf irmar esse 
compromisso de com-
bater as formas de dis-
criminação e injustiça 
enfrentadas pelos povos 
indígenas requer não 
apenas palavras boni-
tas, mas também ações 
concretas por parte dos 
governos e da sociedade 

em geral. É necessário 
garantir os direitos de 
todas as pessoas, inde-
pendentemente da ori-
gem ética ou cultural.

Compreende-se, en-
tão, ser imperativo de-
volver o que legítima 
e historicamente per-
tence aos indígenas, 
reconhecer que a usur-
pação desses recursos é 
um reflexo do egoísmo 
e da mesquinhez dos 
detentores do poder. 
Afinal, esses são fatores 
fundamentais para a 
preservação de suas 
instituições, culturas e 
tradições.

O caráter de cuidado, 
o reconhecimento e a 
promoção das práticas 

tradicionais indígenas 
não apenas contribuem 
para o desenvolvimento 
sustentável e equitati-
vo, mas também para 
a gestão adequada do 
meio ambiente. Para 
além de festejos e even-
tos pontuais, é válido 
que sejam incorporadas 
no cotidiano de forma 
efetiva. É importantís-
simo reconhecer que 
as comunidades variam 
conforme as regiões e os 
países e que as partic-
ularidades culturais e 
históricas devem ser le-
vadas em consideração.

Reitero, assim, em 
um espírito de solidarie-
dade e respeito mútuo, 
que a Declaração das 

Nações Unidas sobre 
os Direitos dos Povos 
I n d í g e n a s  d e v e  s e r 
perseguida como um 
ideal comum. Para tan-
to, precisa-se de uma 
análise crítica e uma 
intervenção ativa para 
abordar as incongruên-
cias e as lacunas na 
equidade em relação 
aos direitos humanos.

Sobre a autora: Mary 
Cristiane é advogada e 
psicóloga, com especial-
ização em Psicopeda-
gogia Institucional e 
Clínica e experiência 
em Justiça Restaurati-
va, autora do livro Am-
arras do Destino.

*José Renato Nalini

A transparência é um 
valor que ganhou força 
nos últimos tempos. 
Em lugar do sigilo, da 
tendência a esconder 
tudo aquilo que acon-
tece dentro das paredes 
impenetráveis do Esta-
do, a sociedade acordou 
e quis saber o que se faz 
com o dinheiro dela. 

Afinal, o Estado ex-
iste para coordenar as 
atividades e para garan-
tir o mínimo existencial 
a todos os indivíduos. 
Precisa ser correto na 
aplicação dos recur-
sos, parecer correto e 
mostrar que é correto.

P o r  i s s o  i n t e r e s -
sa acompanhar o que 
acontece no mundo e 
repercute no Brasil , 
quanto à percepção da 
corrupção. Esta existe. 
Em várias escalas. No 
mundo micro e no mun-
do macro. 

É uma questão cul-
tural, que pode ser re-
forçada pela educação. 
Uma formação escolar 
qualitativa primaria por 
transmitir ao alunado 
noções básicas de mor-
al cidadã. Não é difícil 
mostrar ao educando 
que as necessidades são 
infinitas e crescentes 
e que a capacidade de 
atendê-las é limitada 
por uma série de razões. 

A população cresce e 
os problemas também 
aumentam com esse 
acréscimo. É necessário 

propiciar mais mora-
dias, mais unidades de 
saúde, mais escolas, 
mais transporte, mais 
trabalho, mais lazer. 
Daí a voracidade do 
fisco, a reforçar os es-
quemas de controle e 
a imaginar o que mais 
pode extrair da socie-
dade.

O Brasil tem uma das 
cargas tributárias mais 
elevadas do planeta. 
Paradoxalmente, quem 
mais se prejudica com 
o peso dos impostos é o 
pobre. Este é obrigado 
a pagar a cada compra. 
Não consegue escapar 
da poderosa teia ar-
recadatória. Não tem 
como escapar, com a 
contratação de espe-
cializados tributaristas, 
hábeis  ao encontrar 
alternativas à sanha da 
coleta de dinheiro do 
povo.

A organização não 
governamental Trans-
parência Internacional 
divulgou o ranking da 
percepção de corrupção 
e, nele, o Brasil  não 
faz bonito.  Caiu dez 
posições na relação que 
é o resultado da aval-
iação entre cento e oi-
tenta países. 

O primeiro lugar, o 
mais honroso, está na 
Dinamarca e o segun-
do na Finlândia. A Es-
candinávia faz bonito, 
porque Noruega está 
em quarto lugar e a 
Suécia em sexto. Para 
tristeza nossa, o Brasil 

está hoje em 104º lugar, 
figurando ao lado de 
outras nações que tam-
bém regrediram nesse 
índice: Turcomenistão, 
Guiné Equatorial, Hai-
ti, Coreia do Norte e 
Nicarágua.

A experiência dos 
r e s p o n s á v e i s  p e l a 
elaboração dessa lista 
que deveria merecer 
atenção de todos, não 
só dos que detêm poder 
e autoridade, mostra 
que é preciso vedar os 
chamados “mecanismos 
opacos” na negociação 
política. Ou seja: um 
país que admite emen-
das do relator, que des-
tina cinco bilhões para 
propaganda eleitoral, 
merece corretivo.

O Estado brasileiro é 
perdulário em relação 
a  t e m a s  s e n s í v e i s , 
como sua própria ma-
nutenção. O crescimen-
to da burocracia, sem 
que ela seja preparada e 
treinada para a mais se-
vera utilização de din-
heiro de cada brasile-
iro, é um fator que não 
ajuda a debelar práticas 
pouco republicanas. 

O excesso de par-
tidos políticos,  cada 
qual servindo priori-
tariamente ao interesse 
exclusivo de seus in-
tegrantes, para a bar-
ganha na divisão do 
poder, diante da aus-
ência  de hegemonia 
de qualquer deles, não 
colabora também para 
a edificação de uma es-

trutura governamental 
afinada com a ética. 

Embora se denomine 
“República Federativa”, 
o Brasil ainda é refém 
de um certo  fet iche 
monarquista. Excesso 
de práticas enaltecedo-
ras do personalismo, 
a volúpia das viagens 
em primeira classe, as 
excursões oficiais pelo 
mundo inteiro, com as 
comitivas precursoras 
e um turismo estatal 
que pouco representa 
em termos de aprimo-
ramento de convívio 
internacional. Enquan-
to governantes da Es-
candinávia se utilizam 
de aviões de carreira 
e viajam praticamente 
desacompanhados, os 
tupiniquins se desta-
cam pelas enormes e 
custosas entourages. 

É pouco? A questão 
é simbólica. A praxe da 
gastança se dissemina 
pelos quase seis mil mu-
nicípios, quantos deles 
com renda insuficiente 
até para o pagamento 
de seus funcionários e 
que dependem de um 
Fundo de Participação 
cuja distribuição é con-
tinuamente questiona-
da pelos que se consid-
eram prejudicados. 

E n q u a n t o  a  c o r -
rupção se sofistica e 
já conquistou vários 
pós-doutorados, a luta 
contra ela permanece 
no discurso vazio de 
quem nem sempre se 
c o m p o r t a  d e  f o r m a 

compatível com a régua 
do respeito ao dinheiro 
de todos.

A batalha sem tréguas 
contra o desperdício, 
contra a gastança, con-
tra o mau uso daquilo 
que é produto do suor 
dos mais carentes, de-
veria estar em todos 
os espaços e merecer 
especial empenho jun-
to à primeira infância, 
prosseguindo nas de-
mais etapas da verda-
deira formação cidadã. 
Até se pensar na criação 
de uma ENA – Escola 
Nacional de Adminis-
tração, a exemplo do 
que ocorre na França, 
obrigatória para to-
dos aqueles que se dis-
pusessem a servir ao 
governo, em qualquer 
esfera da peculiar Fed-
eração aqui praticada.

Em todos os setores 
pode se verificar o des-
caso com o tema. Com 
a nociva consequência 
de se considera natu-
ral o comportamento 
contrário às melhores 
práticas. Ser honesto 
chega a parecer sinto-
ma de imbecilidade. E 
quanto isso chega ao 

humor, é sinal de que 
o retrocesso é mais in-
tenso do que perder dez 
colocações no time dos 
que não se apercebem 
da podridão que en-
volve as entranhas do 
poder.

Seria interessante ex-
aminar também outros 
aspectos, quase sempre 
ignorados. Será ético 
paralisar obras públi-
cas com liminares que 
se prolongam, gerando 
gastos desnecessários à 
Administração, sem que 
os responsáveis respon-
dam pelo excesso? Onde 
está a preocupação do 
sistema Justiça com 
o consequencialismo 
explicitado no ordena-
mento, principalmente 
com o novo texto da 
LINDB – Lei de Intro-
dução ao Direito Bra-
sileiro?

*José Renato Nalini 
é  Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo.   

Por Marco Túlio 
Elias Alves

O Direito surgiu 
como uma forma de 
organizar melhor as 
sociedades, uma vez 
que já havia algumas 
tradições reproduzidas 
a partir de exemplos 
ou de determinações 
orais que alguns gru-
pos, especialmente os 
familiares, seguiam. 
Contudo, nem todos 
usavam esses costumes 
como parâmetro de 
comportamento em 
sociedade.

Então, havia certo 
excesso de liberdade 
em que um indivíduo 
poderia, simplesmente, 

discordar de uma pos-
tura e decidir não a 
seguir, sem sofrer nen-
huma consequência 
por seus atos.

Conforme os povos 
foram evoluindo e as 
comunidades foram 
crescendo, ficou mais 
evidente a necessidade 
de um ordenamento 
desses regulamentos, 
a fim de que houvesse 
maior controle da pop-
ulação, isto é, uma ma-
neira de estabelecer o 
que era adequado e o 
que cruzava a linha do 
limite.

Assim, as pessoas 
sabiam – em teoria – o 
que esperar umas das 
outras, bem como as 

consequências de bur-
lar as regras estabeleci-
das. Essa premissa não 
mudou até hoje.

Em outras palavras, 
o Direito surge como 
uma forma de promov-
er a harmonia da so-
ciedade e de respons-
abilizar-se por ela. Ele 
consiste em um aglom-
erado de princípios que 
precisam ser segui-
dos no cotidiano para 
evitar que o egoísmo 
do ser humano fale 
mais alto e dificulte o 
equilíbrio da convivên-
cia em comunidade.

Não há uma data 
exata para o surgimen-
to do Direito porque, 
além de não haver reg-

istros, ele se originou 
a partir de compor-
tamentos, de visões 
e de necessidades de 
alguns grupos. Então, 
está claro que o Direito 
se manifesta a partir da 
necessidade de conter 
o comportamento do 
ser humano diante do 
outro.

Isto é, se um in-
divíduo fosse o único 
em um pedaço de ter-
ra ou mesmo em um 
país, ele não precisar-
ia criar e se submeter 
a um sistema desse 
tipo, porque não have-
ria a possibilidade de 
causar qualquer dano 
ou constrangimento a 
alguém, tampouco de 

transpassar os direitos 
basilares de outra pes-
soa. Por isso, o Direito 
é fundamental para que 
a sociedade se man-
tenha civilizada.

Importante reforçar 
que ele sofre mudanças 
conforme a exigência 
do momento e, por-
tanto, não permanece 
o mesmo. Embora seja 
natural questionar a 
quantidade e a com-
plexidade das leis em 
vigor, é inegável que 
elas desempenham um 
papel crucial na ma-
nutenção da ordem 
e na proteção dos di-
reitos, especialmente 
nesse mundo em con-
stante evolução.

Ao refletir sobre a 
importância das leis, 
devemos lembrar que 
elas representam um 
pacto social que visa 
proteger os interesses 
coletivos e individuais. 
Embora possamos bus-
car formas de simplifi-
cação e aprimoramento 
do sistema legal, deve-
mos sempre valorizar 
sua função primordial 
na promoção da justiça 
e na garantia da ordem 
social.

Marco Túlio Elias 
Alves é advogado e pro-
fessor, autor de “Pri-
meiros Passos para En-
tender a História do 
Direito”
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Manutenção e cuidados 
especiais com o abastecimento 

de água

Continuidade da obra de concretagem do 
calçamento no bairro jardim do lago

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio de sua autarquia, 
a SAEEC, realizou no 
dia 2 de abril a limpeza 
do reservatório de água 
subterrâneo, que pos-
sui capacidade para 400 
mil litros de água. Essa 
construção teve como 
objetivo aumentar nossa 

capacidade de armazena-
mento de água e aliviar a 
pressão da rede adutora, 
que é abastecida pelo 
tratamento localizado na 
Fazenda Pinhalzinho.

A limpeza tem como 
objetivo melhorar o 
serviço prestado à pop-
ulação, uma vez que 
visa resolver o problema 

da coloração indevida 
da água, mesmo sendo 
potável. Essa coloração 
ocorria devido às con-
stantes manutenções 
na adutora da Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA), que arrastavam 
sujeira para a rede. Essa 
sujeira foi removida do 
reservatório, como pode 

ser observado nas ima-
gens abaixo.

Outra manutenção de 
extrema importância re-
alizada pela autarquia foi 
a limpeza do maior res-
ervatório do município, 
com capacidade para 900 
mil litros de água, além 
de reparos em sua estru-
tura e uma nova pintura.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho acompan-
hou, na manhã de sábado 
(06/04), a continuidade de 
mais uma etapa da concre-
tagem da calçada no bairro 
Jardim do Lago, próximo 

ao Lago do Forner.
O local onde a calçada 

está sendo construída foi 
aterrado, compactado e 
recebeu brita na base. Em 
seguida, foi demarcado 
com estacas e sarrafos. 

Na sequência, foi coloca-
da malha de ferro e, com 
o auxílio do caminhão, 
o concreto usinado foi 
despejado.

Com o auxílio de uma 
equipe, o concreto foi sar-

rafeado, com o auxílio de 
uma máquina o concreto 
foi desempenado, após 
a secagem, foram aber-
tos, com o auxílio de uma 
lixadeira, os espaços de 
dilatação do concreto, me-

dida é necessária para que 
a calçada não rache.

Segundo o Engenheiro 
Responsável pela Obra 
de Calçamento, Sr. Dan-
iel, a obra está sendo ex-
ecutada cumprindo to-

dos os critérios técnicos 
necessários.

Vale ressaltar que todas 
as obras serão acompan-
hadas em sua evolução 
e divulgadas através das 
redes sociais da prefeitura.

Processo seletivo 02/2024: Inscrições, provas e 
detalhes importantes

A Prefe i tura  Mu-
nicipal de Engenheiro 
Coelho anuncia a ab-
ertura das inscrições 
para o Processo Seletivo 
nº 02/2024, com início 
nesta quinta-feira, 11 de 
abril a partir das 7 horas, 
até segunda-feira, 22 de 
abril com encerramento 
as 23:59 horas, estando 
o candidato isento do 
pagamento de qualquer 
taxa.

E s t a s  v a g a s  d e s -
tinam-se a atender às 
demandas do Município, 
visando o interesse pú-
blico durante o ano de 
2024, com um contrato 
de no máximo 12 meses, 
conforme as regras da 
CLT.

O preenchimento do 
formulário de inscrição 
deverá ocorrer de acordo 
com cada opção de cargo 
escolhido. Acesse a pági-
na na internet por meio 
do link: https://pmec.

sp.gov.br/, ou a pági-
na oficial do Facebook 
https://www.facebook.
com/prefeituraec.

Segue a lista de cargos 
disponíveis para o pro-
cesso seletivo e o link de 
acesso ao formulário de 
inscrição:

• Agente Comunitário 
de Saúde I: https://
forms.office.com/r/qvD-
b0yQpGC

• Agente Comunitário 
de Saúde I – Cidade 
Universitária: https://
forms.office.com/r/BeX-
d2KpErr

• Agentes de Combate 
às Endemias I: https://
forms.office.com/r/kzv-
jRX497f

• Assistente Social 
I: https://forms.office.
com/r/gheY2V33bc

• Auxiliar de Controle 
de Alunos I: https://
forms.of f ice .com/r/
cWrx1k3mUf

• Auxiliar de Recepção 
I: https://forms.office.
com/r/WHVwbTbdpV

• Fisioterapeuta V: 
https://forms.office.
com/r/gcrw4iwwPS

• Fonoaudiólogo V: 
https://forms.office.
com/r/q4Y9EfaTAa

• Motorista II: https://
forms.of f ice .com/r/
B86rzsj3xu

• Nutricionista IV: 
https://forms.office.
com/r/BsXStYKBhe

• Pajem I: https://
forms.of f ice .com/r/
YJJGpjJ6bi

• Professor de Edu-
cação Básica II (Artes): 
https://forms.office.
com/r/QJcgEHHG7X

• Professor de Ed-
ucação Especial (LI-
BRAS): https://forms.
office.com/r/uZAD4an-
d4U

• Psicólogo V: https://
forms.of f ice .com/r/
M8vwNxnRse

• Terapeuta Ocupa-
cional: https://forms.of-
fice.com/r/xYAdeuJLvF

• Visitador do Pro-
grama Criança Feliz: 
https://forms.office.
com/r/65siLuUxUq

• Auxiliar de Farmácia 
I: https://forms.office.
com/r/hrwxdQvfr4

• Cozinheira: https://
forms.office.com/r/bLy-
ASjdFLt

Para  obter  infor-
mações sobre o edital, 
consulte o seguinte link

A prova será aplicada 
na data de 28/04/2024, 
com duração de 2 horas, 
iniciando às 8:30h. Os 
locais serão determi-
nados a partir do dia 
23/04/2024 no site da 
Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
pelo link https://pmec.
sp.gov.br.

Participe e garanta 
sua vaga!
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Flagrante de furto a 
residência em Engenheiro 
Coelho resulta na prisão 

de dois indivíduos
Na tarde do dia 8 de 

abril, a tranquilidade 
de uma residência em 
Engenheiro Coelho foi 
interrompida por um 
flagrante de furto. Dois 
indivíduos, identificados 
como J. S. C, de 18 anos, 
e E. D. J, de 25 anos, 
foram presos pela equipe 
policial em patrulha-
mento na região.

O incidente teve início 
quando a equipe em pa-
trulhamento avistou os 
dois indivíduos pulando 
o muro da residência 
em questão, carregan-
do consigo uma sacola. 
Agindo rapidamente, 
os policiais procederam 
com a abordagem, en-
contrando uma pequena 
porção de droga análoga 

ao Crack com um dos 
suspeitos. Além disso, 
na sacola transportada 
pelos indivíduos, foram 
encontrados diversos 
objetos.

Questionados sobre a 
procedência dos itens en-
contrados, os indivíduos 
forneceram informações 
inconsistentes. Contudo, 
o filho da proprietária 
da residência confirmou 
que os objetos pertenci-
am à casa e reconheceu 
a camiseta que um dos 
indivíduos estava vestin-
do como sendo de seu 
irmão. Uma inspeção 
mais detalhada revelou 
que uma das janelas da 
residência havia sido 
arrombada e que várias 
sacolas estavam separa-

das contendo diversos 
pertences. Além disso, 
constatou-se o desapare-
cimento de três botijões 
de gás e vários eletro-
domésticos.

Diante das evidências, 
os dois indivíduos foram 
conduzidos à Delegacia 
de Polícia, onde perman-
eceram à disposição da 
justiça para os procedi-
mentos legais cabíveis.

Esse incidente res-
salta a importância da 
vigilância policial e da 
colaboração da comu-
nidade para combat-
er crimes como o furto 
residencial, que podem 
causar prejuízos materi-
ais e emocionais signifi-
cativos às vítimas.

Foto Ilustrativa

ROMU em ação: Drogas apreendidas na área 
verde do bairro Jd Batistela

Da Redação

No último domingo, 
dia 7 de abril, a Guarda 
Civil Municipal de Artur 
Nogueira, por meio da 
Ronda Ostensiva Munic-
ipal (ROMU), em uma 
operação conjunta com 
o apoio do Canil, real-
izou uma importante 
apreensão de drogas na 
Área Verde do Bairro Jd 
Batistela.

A ação teve início a par-
tir de uma denúncia anôn-
ima, fornecida por um 
morador da região, indi-
cando atividades suspeitas 
em uma área conhecida 
pelo intenso tráfico de dro-
gas. Segundo a denúncia, 
um indivíduo identifica-
do apenas pelo prenome 
(M),  estaria envolvido no 
comércio ilegal de entor-
pecentes na localidade.

Ao chegar ao local 

indicado, os agentes da 
ROMU encontraram o 
suspeito (M) conforme as 
características descritas na 
denúncia. Ao perceber a 
presença da viatura, o in-
divíduo demonstrou ner-
vosismo, o que motivou 
uma abordagem policial. 
Durante a busca pessoal, 
foi encontrado com (M) 
a quantia de R$150,00 
em notas trocadas, além 
de duas pedras de uma 

substância amarelada, 
semelhante ao crack, em 
sua boca.

Diante das evidên-
cias e da suspeita de que 
houvesse mais drogas es-
condidas na área verde 
próxima, os agentes acio-
naram o apoio do Canil. O 
cão policial Lupy foi fun-
damental para a operação, 
conseguindo localizar 11 
kits contendo 244 pedras 
da mesma substância en-

contrada com o suspeito, 
escondidas nas proximi-
dades do local da abord-
agem.

(M) foi detido e con-
duzido, juntamente com 
as drogas e o dinheiro 
apreendidos, até o plantão 
policial. Após os procedi-
mentos legais, foi elabora-
do o Boletim de Ocorrên-
cia de Natureza (TRÁFICO 
DE DROGAS), e o suspeito 
foi ouvido pela autoridade 

policial e liberado.
Essa operação demon-

stra o compromisso da 
Guarda Civil Municipal 
de Artur Nogueira na pre-
venção e combate ao tráf-
ico de drogas, bem como 
a eficiência das ações con-
juntas entre as diversas 
equipes especializadas, 
como a ROMU e o Canil, 
na garantia da segurança 
e tranquilidade da comu-
nidade local.



Jornal de Engenheiro Coelho, 13 de Abril de 20245

Baile do Havaí para o grupo da terceira idade!

Oficina de unhas artísticas!

Música e muita diversão 
marcaram uma noite in-
crível para o Grupo da 
Terceira Idade. O Baile do 
Havaí ocorreu no sábado, 
dia 06 de abril, com início 
às sete da noite no salão Pa-
roquial, que recebeu uma 
decoração típica havaiana 
cuidadosamente preparada 
pela equipe da Assistência 
Social e pelo Fundo Social. 
Houve um painel de entra-
da para fotografias, uma 
linda mesa com frutas típi-
cas e bartenders preparan-
do diversos coquetéis de 
frutas não alcoólicos. Para 
complementar, foi servida 

uma deliciosa comida de 
boteco nas mesas.

A animação ficou por 
conta da equipe do amigo 
Tchê e seus free dances, 
que colocaram todo mundo 
para dançar e se divertir ao 
som da música ao vivo do 
Cantor Ricardo.

O Secretário da As-
sistência Social, Sr. Al-
lan Bandeira, afirmou que 
organizar eventos para a 
terceira idade é sempre 
muito gratificante, pois a 
presença do grupo é garan-
tida em todos os eventos. 
Este Baile do Havaí é mais 
um evento que deve ser 

mantido no calendário de 
festas do Grupo da Terceira 
Idade!

A Primeira Dama, Dra. 
Ana Paula Sousa, e o Pre-
feito, Dr. Zeedivaldo, não 
puderam estar presentes 
no evento devido ao na-
scimento da pequena Ana 
Clara, filha do casal. Em 
um vídeo enviado pela Pri-
meira Dama com a filhinha 
no colo, ela justificou a aus-
ência do casal, agradeceu 
à equipe que organizou o 
evento com carinho e a to-
dos os presentes, e explicou 
a ausência do prefeito, que 
estava em um compromis-

so em São Paulo. Ela garan-
tiu que estarão presentes 
no próximo evento com a 
terceira idade e pediu que 
todos aproveitem bem este 
evento, pois tudo foi feito 
com muito amor e carinho 
para vocês, meus queridos!

O Baile do Havaí para a 
Terceira Idade é uma real-
ização da Prefeitura de En-
genheiro Coelho, através 
da Assistência Social, do 
Fundo Social e do Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos do 
CRAS. Aproveitamos para 
destacar que os eventos 
promovidos pela Assistên-

cia Social, com o apoio do 
CRAS, contam com verbas 
exclusivas de convênios, 

visando o fortalecimento 
dos vínculos e o bem-estar 
de nossa comunidade.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio 
da Assistência Social, at-
ravés do CRAS (Centro de 
Referência da Assistência 
Social) e do serviço de con-
vivência e fortalecimento de 
vínculo, abre as inscrições 
para a Oficina de Unhas 
Artísticas. Nesta quarta-fei-

ra, dia 10/04, serão dis-
ponibilizadas 10 vagas.

Pré-requisitos: Idade 
mínima de 16 anos e esco-
laridade mínima: ensino 
fundamental incompleto. 
As aulas serão realizadas 
no CRAS no período da 
tarde, com carga horária de 
21 horas.

A programação da ofici-
na inclui:

• Biossegurança;
• Processos alérgicos: 

reações adversas a produ-
tos utilizados no exercício 
da profissão;

• Produtos cosméticos 
no cuidado e embeleza-

mento das unhas;
• Tendências para dec-

oração de unhas;
• Técnicas para dec-

oração de unhas;
• Noções de precificação 

de serviços.

Objetivo: O partici-
pante aprenderá noções de 

biossegurança, produtos 
adequados, tendências de 
mercado e diversas técnicas 
para decorar as unhas.

Para realizar a in-
scrição, as interessadas 
devem procurar o Centro 
de Referência da Assistên-
cia Social (CRAS) com os 
documentos pessoais, na 

Rua Benedita Neves, 441 
– Jardim Eldorado 1, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 11h e das 13h às 16h. Para 
mais informações, entre 
em contato pelo telefone e 
WhatsApp (19) 3857-9427.

Garanta já sua vaga e 
venha se tornar uma espe-
cialista em unhas artísticas!


